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Unidade acadêmica responsável: Faculdade de Filosofia (FAFIL) 
 
Nome da disciplina: Filosofia da Ciência  

Curso: Filosofia Ano: 2019-2 
  

Professor responsável: Filipe Lazzeri Vieira  
  

Carga horária semestral: 64 horas/aula  
  

Carga horária semanal: 4 horas  
 
Pré-requisitos e/ou co-requisitos: no currículo antigo, Tópicos de Teoria do Conhecimento; sem 

pré-requisito ou co-requisito no currículo novo 
 
Ementa: Introdução a temas e debates clássicos da filosofia da ciência. 
 
I. Objetivo: Visa-se oferecer uma introdução a alguns dos problemas (questões), abordagens e 

debates clássicos em filosofia contemporânea da ciência. Desse modo, busca- se proporcionar, 

além de um conhecimento introdutório desse campo investigativo, também um contexto para o 

incremento de habilidades reflexivas sobre vários aspectos metateórico-conceituais das ciências 

(teorias e atividades científicas), tomadas em um nível geral. 
 
II. Metodologia: As aulas, que terão por foco a apresentação e a reflexão sobre os temas 

(questões, abordagens e debates) selecionados, serão expositivo-dialogadas e pautar-se-ão em 

material didático de slides elaborados pelo professor. Para cada aula, haverá uma ou duas leituras 

recomendadas sobre o tema da respectiva. Escolheram-se majoritariamente textos consagrados 

sobre os temas previstos. 
 
III. Programa  

1. Temas em filosofia da ciência 

1.1. Filosofia da ciência situada no contexto filosófico mais amplo 

1.2. Filosofia geral da ciência e filosofia das ciências 

1.3. Tipos e exemplos de questões em filosofia da ciência 

1.4. Relações com outros estudos metacientíficos 

2. Ciência, não ciência e pseudociência: Teorias da 

demarcação 2.1. O problema da demarcação 

2.2.   O critério verificacionista do empirismo lógico (Schlick, Carnap et al.) 

2.3.   O falseacionismo de Popper 

2.4.   Excursus: Epistemologia evolutiva 

2.5.   Ciência em termos de paradigmas e resolução de problemas: A abordagem de Kuhn 

2.6. A reformulação do critério falseacionista por Lakatos: Programas progressivos e 

programas degenerativos 

2.7.   A perspectiva de Laudan sobre o problema da demarcação 

2.8.   A persistência do problema da demarcação 

3. Como se estruturam e avançam as teorias científicas? Estrutura e dinâmica de teorias 

3.1. Questões sobre a estrutura e a dinâmica de teorias 

3.2. A visão “sintática” ou “recebida” de teorias do empirismo lógico (Carnap, Hempel et 

al.)  
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3.3. A visão semântica de teorias: Características gerais e variedades (Suppes, Van 

Fraassen et al.) 

3.4. A abordagem de Kuhn: Mais sobre os paradigmas 

3.5. A abordagem de Lakatos: Os programas de pesquisa científica 

3.6. A abordagem de Laudan: As tradições de pesquisa científica 

3.7. Valores cognitivos e valores sociais e morais 

3.8. A abordagem de Lacey sobre a interação entre teorias e valores sociais e morais 

4. Alcance cognitivo das teorias científicas: O debate em torno do realismo científico 

4.1. A distinção entre entidades observáveis e inobserváveis 

4.2.   Formulações do problema acerca do alcance cognitivo das teorias 

4.3.   O realismo científico padrão (Putnam, Psillos et al.) 

4.4.   O realismo de entidades (Hacking e Cartwright) 

4.5.   O antirrealismo científico de Kuhn e Laudan 

4.6.   Ceticismo pirrônico e antirrealismo 

4.7.   O empirismo construtivo de Van Fraassen 

4.8.   G. Maxwell sobre o conceito de observabilidade e as críticas de Van Fraassen 

4.9.   O argumento do não milagre (Smart, Putnam et al.) 

4.10.  O argumento da subdeterminação da teoria pelos dados (Duhem, Quine et al.) 

4.11.  O argumento da metaindução pessimista de Laudan 
 

IV. Avaliação : Haverá três avaliações, a saber: uma prova dissertativa, valendo 6; uma resenha, 

valendo 10; e um seminário, valendo 4. O resultado final será igual à soma das notas das três 

avaliações dividida por 2. As datas previstas para a prova e a entrega da resenha, bem como para 

os seminários, estão indicadas no item VII adiante. Os resultados da prova e da resenha serão 

divulgados presencialmente, além de pelo Sigaa; o do seminário será divulgado pelo Sigaa. A 

frequência mínima em aulas é de 75% delas. 
 

V. Critérios de avaliação: Os critérios para a avaliação da resenha são: (1) se ela abrange a 

exposição da(s) tese(s) e dos argumentos centrais presentes no texto escolhido (dentre um leque de 

opções de textos que será divulgado pelo professor oportunamente); (2) se o/a estudante nela 

elucida com suas próprias palavras a(s) tese(s) e os argumentos, bem como os termos técnicos; (3) 

se a resenha está bem estruturada, isto é, possui introdução, desenvolvimento e conclusão, coesos 

internamente e entre si; e (4) se tem uma linguagem clara. Para o seminário, os critérios 

avaliativos são análogos. Na prova dissertativa, espera-se que o/a estudante demonstre 

entendimento das questões, abordagens e argumentos tratados nas aulas. É desejável que as 

respostas, igualmente, sejam bem estruturadas e tenham uma linguagem clara. 
 

VI.1. Bibliografia principal  
Bortolotti, L. (2008). Introduction to the philosophy of science. Cambridge, UK: Polity. [Há uma 

tradução desse livro para o português, com o título Uma introdução à filosofia da ciência, pela 

Ed. Gradiva.]  
Feigl, H. (1970). The ‘orthodox’ view of theories: Remarks in defense as well as critique. In M. 

Radner & S. Winokur (Eds.), Theories of physics and psychology: Minnesota Studies in the 

Philosophy of Science (Vol. 4). Minneapolis, MN: University of Minnesota Press. [Há uma 

tradução desse trabalho para o português, com o título “A visão ‘ortodoxa’ de teorias:  
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Comentários para defesa assim como para crítica”, disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ss/ 

v2n2/a08v2n2.pdf] 

Hahn, H., Neurath, O., & Carnap, R. (1986/1929). A concepção científica do mundo: O círculo de 

Viena (F. P. A. Fleck, Trad.). Cadernos de História e Filosofia da Ciência, 10, 5-20.  

Kuhn, T. S. (1970). The structure of scientific revolutions (2
nd

 ed.). Chicago, IL: University of 
Chicago Press. [Há uma tradução desse livro para o português, com o título A estrutura das 
revoluções científicas, pela Ed. Perspectiva.]  

Lacey, H. (2010). Dez teses acerca da interação entre os valores sociais e a ciência. In Valores e 

atividade científica 2 (pp. 15-31). São Paulo: Associação Filosófica Scientiae Studia/Editora 

34.  
Lakatos, I. (1970). Falsification and the methodology of scientific research programmes. In I. 

Lakatos & A. Musgrave (Eds.), Criticism and the growth of knowledge. Cambridge, UK: 

Cambridge University Press. [Há uma tradução desse trabalho para o português, com o título 

“O falseamento e a metodologia dos programas de pesquisa científica”, em A crítica e o 

desenvolvimento do conhecimento, pela Cultrix/Edusp.]  
Lakatos, I. (1978). Introduction: Science and pseudoscience. In The methodology of scientific 

research programmes: Philosophical papers (Vol. 1) (pp. 1-7). Cambridge, UK: Cambridge 

University Press. [Há uma tradução desse trabalho para o português, com o título “Ciência e 

pseudociência”, disponível em: https://racionalistasusp.files.wordpress.com/2010/01/ciencia-

e-pseudociencia.pdf] 

Laudan, L. (1977). Progress and its problems: Towards a theory of scientific growth. Berkeley, 

CA: University of California Press. [Há uma tradução desse livro para o português, com o 

título O progresso e seus problemas: Rumo a uma teoria do crescimento científico, pela Ed. 

Unesp.] 

Laudan, L. (1981) A confutation of convergent realism. Philosophy of science, 48, 19-49. [Há 

uma tradução desse trabalho para o espanhol, com o título “Una refutación del realismo 

convergente”.] 

Popper, K. R. (2010/1974). O problema da demarcação. In Textos escolhidos (pp. 117-128) [D. 

Miller, Ed.; V. Ribeiro, Trad.]. Rio de Janeiro: Contraponto/Ed. Puc-Rio. 

Van Fraassen, B. (1980). The scientific image. Oxford: Oxford University Press. [Há uma 

tradução desse livro para o português, com o título A imagem científica, pela Ed. Unesp.] 
 

VI.2. Bibliografia complementar 1: Alguns (outros) livros de introdução à filosofia da 

ciência  
Abrantes, P. C. (2013). Método e ciência: Uma abordagem filosófica. Belo Horizonte, MG: Fino 

Traço. 

Bird, A. (1998). Philosophy of science. Montreal: McGill Queen’s University Press. 

Chalmers, A. (2013). What is this thing called science? (4
th

 ed.) Indianapolis, IN: Hackett. [Há 
uma tradução da segunda edição desse livro para o português, com o título O que é ciência, 
afinal?, pela Ed. Brasiliense.]  

Curd, M., & Psillos, S. (Eds.). (2014). The Routledge companion to philosophy of science (2
nd

 
ed.). New York: Routledge.  

Díez, J. A., & Moulines, C. U. (2008). Fundamentos de filosofía de la ciencia (3ª ed.). Barcelona: 

Ed. Ariel. 

Dutra, L. H. de A. (2009). Introdução à teoria da ciência (3ª ed). Florianópolis, SC: Ed. UFSC.  
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French, S. (2007). Science: Key concepts in philosophy. London: Continuum. [Há uma tradução 

desse livro para o português, com o título Ciência: Conceitos-chave em filosofia, pela editora 

Artmed.] 

Hacking, I. (1983). Representing and intervening: Introductory topics in the philosophy of natural 

science. New York: Cambridge University Press. [Há uma tradução desse livro para o 

português, com o título Representar e intervir, pela Ed. UERJ.] 

Hempel, C. G. (1966). Philosophy of natural science. Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall. [Há 

uma tradução desse livro para o português, com o título Filosofia da ciência natural, pela Ed. 

Zahar.] 

Laudan, L. (1991). Science and relativism: Some key controversies in the philosophy of science. 

Chicago, IL: University of Chicago Press. 

Okasha, S. (2002). Philosophy of science. Oxford: Oxford University Press. 

 

VI.2. Bibliografia complementar 2: Seleção de livros e antologias para aprofundamento em 

um ou mais temas tratados no curso [mais referências serão dadas ao longo do semestre] 

Churchland, P. M., & Hooker, C. A. (Eds.). (1985). Images of science: Essays on realism and 

empiricism, with a reply from Bas C. van Fraassen. Chicago, IL: University of Chicago Press. 

Kuhn, T. S. (2000). The road since structure (J. Conant & J. Haugeland, Eds.). Chicago, IL: 

University of Chicago Press. [Há uma tradução desse livro para o português, com o título O  
caminho desde a estrutura, pela Ed. Unesp.] 

Lacey, H. (2008). Valores e atividade científica 1 (2
a
 ed.). São Paulo: Associação Filosófica 

Scientiae Studia/Editora 34.  
Lacey, H. (2010). Valores e atividade científica 2. São Paulo: Associação Filosófica Scientiae 

Studia/Editora 34. 

Lakatos, I., & Musgrave, A. (Eds.). (1970). Criticism and the growth of knowledge. Cambridge, 

UK: Cambridge University Press. [Há uma tradução desse livro para o português, com o título 

A crítica e o desenvolvimento do conhecimento, pela editora Cultrix/Edusp.] 

Laudan, L. (1984). Science and values: The aims of science and their role in scientific debate. 

Berkeley, CA: University of California Press. 

Laudan, L. (1996). Beyond positivism and relativism: Theory, method, and evidence. Boulder, 

CO: Westview Press. 

Longino, H. E. (1990). Science as social knowledge: Values and objectivity in scientific inquiry. 

Princeton, NJ: Princeton University Press. 

Papineau, D. (Ed.). (1996). Scientific realism. Oxford: Oxford University Press. 

Pereira, O. P. (2007). Rumo ao ceticismo. São Paulo, SP: Ed. Unesp. 

Pigliucci, M., & Boudry, M. (Eds.). (2013). Philosophy of pseudoscience. Chicado, IL: University 

of Chicado Press. 

Popper, K. R. (1972/1934). A lógica da pesquisa científica (L. Hegenberg & O. S. da Mota, 

Trad.). São Paulo: Ed. Cultrix. 

Popper, K. R. (2010). Textos escolhidos (D. Miller, Ed.; V. Ribeiro, Trad.). Rio de Janeiro: 

Contraponto/Ed. Puc-Rio. 

Psillos, S. (1999). Scientific realism. London: Routledge. [Há uma tradução do cap. 4 desse livro 

para o português, com o título “Em defesa do realismo científico”, em: 

http://criticanarede.com/realismocientifico.html] 

Schlick, M., & Carnap, R. (1980). Coletânea de textos (2
a
  ed.) [P. R. Mariconda, Ed.; L. J.  
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Baraúna & P. R. Mariconda, Trads.]. São Paulo: Abril Cultural. 

Suppes, F. (Ed.). (1977). The structure of scientific theories (2
nd

 ed.). Urbana, IL: University of 

Illinois Press. 
 

VII. Cronograma das aulas (provisório) [poderá sofrer adaptações ao longo do semestre] 

 

#Aula Data Assunto Leitura(s) sugerida(s) 
    

  Apresentação do programa do  

1 21/08/2019 curso; - 

  Temas em filosofia da ciência  
    

  Ciência, não ciência e Bortolotti, Introdução à filosofia da 

2 28/08/2019 pseudociência: Teorias da ciência, §§1.1 e 1.2 (do cap. 1, 

  demarcação “Demarcação”) 
    

  Ciência, não ciência e 

Hahn et al., “A concepção científica 
3 04/09/2019 pseudociência: Teorias da 

do mundo: O Círculo de Viena”   
demarcação    

    

  Ciência, não ciência e  

4 11/09/2019 pseudociência: Teorias da Popper, “O problema da demarcação” 

  demarcação  
    

   Kuhn, A estrutura das revoluções 

   científicas, caps. 1-3 (“A rota para a 

  Ciência, não ciência e ciência normal”, “A natureza da 

5 18/09/2019 pseudociência: Teorias da ciência normal” e “A ciência normal 

  demarcação como resolução de quebra-cabeças”) 

   [no original, caps. 2-4]; 

   Lakatos, “Ciência e pseudociência” 
    

6 25/09/2019 [Prova dissertativa] - 
    

  
Como se estruturam e avançam as 

Bortolotti, Introdução à filosofia da 
  

ciência, §3.1 (do cap. 3, 
7 02/10/2019 teorias científicas? Estrutura e 

“Conhecimento”) e cap. 5   

dinâmica de teorias   
(“Racionalidade”)    

    

  Como se estruturam e avançam as Feigl, “A visão ‘ortodoxa’ de teorias: 

8 09/10/2019 teorias científicas? Estrutura e Comentários para defesa assim como 

  dinâmica de teorias para crítica” 
    

   Kuhn, A estrutura das revoluções 

   científicas, caps. 7 e 8 (“A resposta à 

  Como se estruturam e avançam as crise” e “A natureza e a necessidade 

9 16/10/2019 teorias científicas? Estrutura e das revoluções científicas”) [no 

  dinâmica de teorias original, caps. 8 e 9]; 

   Lakatos, “O falseamento e a 

   metodologia dos programas de 
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    pesquisa científica”, §§1-3(b)  
      

  23/10/2019  
Laudan, O progresso e seus 

 

  [A princípio,   

  aula via Como se estruturam e avançam as problemas: Rumo a uma teoria do  

 10 SIGAA, em teorias científicas? Estrutura e crescimento científico, caps. 1 e 2  

  razão do 16º dinâmica de teorias (“O papel dos problemas empíricos”  

  CONPEEX-  e “Problemas conceituais”)  

  UFG]    
      

   Como se estruturam e avançam as Lacey, “Dez teses acerca da interação  
   teorias científicas? Estrutura e 

entre os valores sociais e a ciência”; 
 

   
dinâmica de teorias; 

 

 
11 30/10/2019 Bortolotti, Introdução à filosofia da  

 
Alcance cognitivo das teorias 

 

   
ciência, §§4.3 e 4.4 (do cap. 4, 

 

   
científicas: O debate em torno do 

 

   

“Linguagem e realidade”) 
 

   
realismo científico 

 
     
      

  06/11/2019  Kuhn, A estrutura das revoluções  

  [Data limite Alcance cognitivo das teorias científicas, caps. 11 e 12 (“A  

 12 para a científicas: O debate em torno do resolução de revoluções” e “O  

  entrega da realismo científico progresso através de revoluções”) [no  

  resenha]  original, caps. 12 e 13]  
      

   
Alcance cognitivo das teorias 

Van Fraassen, A imagem científica,  
   

cap. 1 (“Introdução”) e §§1-3 do cap. 
 

 
13 13/11/2019 científicas: O debate em torno do 

 

 
2 (“Argumentos a respeito do 

 

   

realismo científico 
 

   
realismo científico”) 

 
     
      

   Alcance cognitivo das teorias 
Laudan, “Una refutación del realismo 

 
 

14 20/11/2019 científicas: O debate em torno do 
 

 

convergente” 
 

   
realismo científico 

 
     
      

 15 27/11/2019 Seminários, parte #1 -  
      

 16 04/12/2019 Seminários, parte #2 -  
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